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A população do setor P 

Sul da Ceilândia quer parti-
cipar ativamente das deci-
sões do Governo do Dbitrit o 
Federal sobre aquett: 
lite. Ontem, a associ 
de moradores União e Luta 
reuniu a comunidade 
discutir as diversas reivin-
dicações em nível de trans-
portes. urbanização, mora-
dia, entre outras. Ao final 
da reunião, foi escolhida 
uma comissão que elabora-
rá um documento com as 
reivindicações que será le-
vado à administração re-
gional da Ceilândia. ao  
GDF e ao Ministério do De-
senvolvimento Urbano. — 
este último. no caso es-
pecífico da questão sobre a 
urbanização da cidade.. 

Os problemas da Ceilân-
dia são muitos. Em relação 
aos transportes coletivos, 
há apenas duas linhas que 
fazem a ligação com o Pla-
no Piloto. Mesmo assim, 
uma vai até a W-3 Sul e a 
outra até o Eixo Sul. Acon-
tece que a maioria dos 120 
mil moradores do setor de-
pende deste meio de trans-
porte para chegar a seus lo-
cais de trabalho que, em 
muitos casos, estão locali-
zados nos Lagos Sul e Norte 
ou na Asa Norte. Resulta-
do: o jeito é pagar dois ôni-
bus enfrentando ainda dois 
outros problemas — a su-
perlotação e o atraso dos 
coletivos. 

CONSELHO 

Para resolver esta situa-
ção. a comunidade quer 
participar do Conselho de 
Transportes do GDF. atra-
vés da eleição direta de 
seus representantes. "Hoje 
já existem dois represen-
tantes no Conselho. mas  

eles são indicados pelo Go-
vernador e muitas vezes a 
gente nem os conhece", 
disse a presidente da União 
e Luta, Maria Emilia Ma-
galhães. Em sua opinião, a 
comunidade de cada satéli-
te deveria inclusive partici-
par do aumento dos preços 
das passagens. 

O alto preço dos aluguéis 
é outro ponto que preocupa 
a comunidade. Com  o des-
congelamento, houve casos 
de casas com dois quartos, 
sala e banheiro que tive-
ram seus aluguéis reajus-
tados de Cz$ 600 para Cz$ 2 
mil. Os barracos de fundo, 
que muitas vezes são ocu-
pados por várias famílias. 
estão por volta de Cz$ 1 mil 
500. A associação quer que 
o recadastramento da Shis 
atenda aos moradores do 
setor que hoje vivem de 
aluguel. 

Outro problema destaca-
do por Maria Emilia é o da 
erosão no P Sul. Ruas esbu-
racadas e construções ra-
chando são constantes no 
local. "O P Sul está locali-
zado em uma região em de-
clive e toda a água da Gua-
riroba vem para cá. Se não 
for feito um sistema com-
pleto de águas pluviais e se 
as ruas não forem pavi-
mentadas logo. todo o setor 
em alguns anos vai estar 
ameaçado", comentou Ma-
ria Emília. 

Entre as outras reivindi-
cações dos moradores es-
tão a construção de mais 
escolas públicas. que hoje 
estão superlotadas. e de 
mais um hospital para a 
Satélite, além da contrata-
ção de profissionais para os 
dois setores. Eles querem 
ainda uma extensão do 
Campus da Universidade 
de Brasília em Ceilândia. 


